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2- APRESENTAÇÃO  

 
O Departamento Estadual de Infraestrutura Rodoviária de Sergipe vem 

apresentar a Administração Estadual do Meio Ambiente – Adema, o Projeto de 

Plantio em área proposta para compensação da vegetação da Ponte em Concreto 

Armado, sobre o afluente do rio Piauitinga, no Acesso 0127, no povoado Jacaré, 

município de Simão Dias/SE, visando atender a Renovação de Licença de Instalação 

n° 46/2021 - condicionante n°5 . 

 

 

 

  

3- OBJETIVOS 

 

 

3.1 GERAL  

            Apresentar o Projeto de Plantio em área proposta para compensação da 

vegetação da Ponte em Concreto Armado, sobre o afluente do rio Piauitinga, no 

Acesso 0127, no povoado Jacaré, município de Simão Dias/SE. 

 

     

3.2 ESPECÍFICOS  

 

              a) Propor o plantio com espécies nativas em área específica; 

              b) Atendimento ao que determina o órgão ambiental fiscalizador com base ao que                 

preconiza a legislação ambiental vigente; 

              c) Relacionar as espécies vegetais a serem plantadas na área de compensação; 

              d) Apresentar técnicas e metodologia de plantio. 
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4 -LEGISLAÇÃO PERTINENTE A COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

 Lei 12.651/2012 

Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 

1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as 

Leis nos 4.771, de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida 

Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências.  

 

  LEI Nº 11.428, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2006. 

Art. 17.  O corte ou a supressão de vegetação primária ou secundária nos estágios médio ou 

avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados por esta Lei, ficam 

condicionados à compensação ambiental, na forma da destinação de área equivalente à 

extensão da área desmatada, com as mesmas características ecológicas, na mesma bacia 

hidrográfica, sempre que possível na mesma microbacia hidrográfica, e, nos casos previstos 

nos arts. 30 e 31, ambos desta Lei, em áreas localizadas no mesmo Município ou região 

metropolitana. 

 

5 - LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE COMPENSAÇÃO  

 A área proposta pelo DER/SE para realizar a compensação da vegetação, localiza-se  

as margens do riacho Jacaré, afluente do rio Piauitinga , conforme pode ser visualizada na 

figura 1.  

 

 

 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.428-2006?OpenDocument
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Figura 1 – Mapa de Localização Ponte Riacho Jacaré 

Fonte: DER/SE 2021 

 6 - ESPÉCIES FLORÍSTICAS PROPOSTAS PARA O PLANTIO 

 Utilizando como referência a Renovação de Licença de Instalação n° 46/2021 emitida 

pela Adminstração Estadual de Meio Ambiente de Sergipe - Adema, este Departamento 

deverá  plantar espécies a exemplo de Angico e Aroeira, ou espécies nativas da região. 

  

 

7- QUANTIFICAÇÃO E ESPÉCIES PROPOSTAS PARA A 

COMPENSAÇÃO DA VEGETAÇÃO.  

 
 Para  realizar o plantio de 16 (dezesseis) mudas, optando-se por aquelas indicadas 

conforme o item anterior.  

 As espécies plantadas obedecerão a sua capacidade de adaptação, entre outros fatores 

ambientais que favoreçam o seu desenvolvimento. Também será considerada a sucessão 

ecológica e o método de plantio a ser determinado. 

 A composição florística com a restauração ou revegetação visa ao restabelecimento 

dos processos ecológicos e paisagístico do local, possibilitando o restabelecimento da 

vegetação ao mais próximo possível da sua condição anterior à degradação. 
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8 - METODOLOGIA E ETAPAS DE PLANTIO 

 
 

 O método de plantio envolve vários processos criteriosos que devem ser avaliados 

antes de decidir qual ação deve ser tomada para se restaurar uma área considerada degradada. 

É de suma importância verificar as condições atuais do solo, quanto tempo a vegetação 

original foi retirada e avaliar as condições em torno da área a ser compensada, a 

disponibilidade de remanescentes florestais no seu entorno e as barreiras que impossibilitem a 

sua restauração. 

 

 Convém ressaltar neste caso específico da área proposta para a compensação, que se 

optou por técnicas não intervencionistas sem uso de equipamentos que danifiquem ainda mais 

o local. Este processo ocorrerá de forma manual, visando a manter as condições existentes na 

área uma vez que já se verifica a possibilidade da regeneração natural e por possuir no seu 

entorno, áreas com remanescentes florestais, com possibilidade de haver ações diretas com 

intervenções de pássaros e insetos que propiciam a dispersão e propagação de sementes. 

 

 Convém ressaltar, que para o êxito do plantio, é importante eliminar de forma manual, 

plantas consideradas invasoras e parasitas e que competem com as recém plantadas 

(Rodrigues & Gandolfi, 2000). 

 

Serão escolhidas as mudas que apresentem boas condições morfológicas, boa altura e 

capacidade de adaptação as condições ambientais locais. Será realizado o acompanhamento 

do desenvolvimento dos indivíduos recém plantados.  

 

  Neste caso específico, optou-se em manter as condições originais da área buscando 

não utilizar equipamentos que possam danificar as espécies já instaladas espontaneamente, 

bem como as possíveis sementes oriundas de espécies próximas que possam ser trazidas por 

insetos ou pássaros de possíveis áreas no entorno da área de compensação.  

 

O espaçamento entre linhas será de 2,0 m e entre os indivíduos implantados o 

espaçamento de 2,0m. As covas seguirão o formato 40 cm x 40 cm dando sempre a seguinte 

sequência: pioneiras na primeira fileira, secundárias alternadas com pioneiras na segunda 

fileira e na terceira fileira as espécies secundárias alternando com espécies clímax, conforme 

Quadro 1 abaixo.  
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  Quadro 1 - MODELO DE DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS NO CAMPO 

PPPPPPPPPPPPPP PPPPPPPPPPPPPP (entre indivíduos 2 m de distância) 

PSPSPSPSPSPSPS PSPSPSPSPSPSPS (entre fileiras 3 m de distância) 

SCSCSCSCSCSCS SCSCSCSCSCSCS (cada cova 30 cm x 30 cm) 

PPPPPPPPPPPPPP PPPPPPPPPPPPPP 

Legenda: P = espécie pioneira; S=espécie secundária; C= espécie Clímax 

Fonte: DER/2021. 

 

Sugere-se também o plantio seguindo a organização do método quincôncio, em blocos 

mistos com espécies de diferentes grupos ecológicos conforme figura 5 abaixo. 

 

Figura 5 – Método de plantio das mudas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9 - AÇÕES QUE ENVOLVEM O PLANTIO 

 

 Locação do Plantio 

 

Feito a limpeza ou roçada do terreno é feita a locação da área, ou seja, o alinhamento 

que pode em quadrado ou retângulo para terrenos planos. 

 

 Espaçamento 
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As mudas serão distribuídas em espaçamento de 2 x 2 m e  profundidade das covas 

com 40 cm x 40 cm.  

 

 Abertura das covas 

 

O tamanho das covas variam de acordo com as condições do solo. Neste caso adotou-

se um tamanho mínimo de 40 cm de comprimento por 40 cm de largura e 40 cm de 

profundidade (Figura 6). 

Figura 6 – Esquema de plantio das mudas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DER/2021. 

  

 

 

 

O coveamento manual é feito com enxadão ou cavadeira, colocando-se, de um lado, o 

solo (terra da parte de cima e de melhor qualidade) e, do outro lado, o subsolo (terra do fundo 

da cova).  
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A composição poderá ser também da seguinte forma: 15 cm de terra vegetal ou esterco; 10 

cm super simples (200 g), restante de solo. 

 

 Implantação das Mudas 
 

Após a seleção das espécies as mudas devem ser implantadas com no mínimo 50 cm e 

máximo de 1m de altura a depender do custo e disponibilidade no  mercado. 

 

 Aguamento e manutenção do plantio 
 

 

É importante após o plantio das mudas realizar a rega de preferência duas vezes ao 

dia no inicio da manhã e fim de tarde. Durante o período inicial do plantio, realizar sempre 

a limpeza e manutenção num raio mínimo de 60 centímetros ao redor das mudas (roçadas e 

coroamento) para manter as mudas livres de plantas invasoras e evitar a competição entre 

espécies. O mato capinado (serapilheira) será reservado que servirá para formação de 

húmus. É importante também: 

 

 Verificação das espécies plantadas quanto ao ataque de pragas e doenças; 

 Replantio de mudas em caso de perdas. 
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ANEXO 

 

  

 

 Renovação de Licença de Instalação n°46/2021 emitida pela 

Administração Estadual do Meio Ambiente de Sergipe-  Adema. 

 


